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AUTÓGRAFO Nº 35 DE 19 DE MARÇO DE 2024
APROVA, nos próprios termos, o PROJETO DE LEI Nº 35/2024, de autoria do Poder Legislativo (Ver. José Luis Fornasari – “Joi”), que “Dispõe sobre a denominação da Avenida 1, do loteamento Residencial Cachoeira, em Santa Bárbara d’Oeste, como Avenida Francisco Zanette e dá outras providências”.
RAFAEL PIOVEZAN, Prefeito do Município de Santa Bárbara d’Oeste, Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhes são conferidas por Lei, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei Municipal:
Art. 1º - A Avenida 1 do loteamento Residencial Cachoeira, passa a ser denominada Avenida Francisco Zanette. 

Art. 2º - A Biografia do homenageado passa a fazer parte integrante dessa Lei. 

Art. 3º - A Prefeitura Municipal no momento oportuno afixará a placa denominativa para a perfeita identificação da respectiva rua. 

Art. 4º - As despesas oriundas da execução dessa Lei correrão por conta de verba própria do orçamento vigente, suplementada se necessário. 

Art. 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
	PAULO CESAR MONARO

- Presidente -
	CELSO LUÍS DE ÁVILA BUENO

- Vice Presidente -

	VALDENOR DE JESUS GONÇALVES FONSECA

- 1º Secretário -
	REINALDO OLIVEIRA CASIMIRO

- 2º Secretário -


Registrado na Diretoria Legislativa da Câmara Municipal, em 20 de março de 2024.

HENRIQUE MACEDO GUIMARÃES
-Diretor Legislativo-
BIOGRAFIA

Francisco Zanette, nascido em Piracicaba em 26/11/1912 e falecido em Santa Bárbara d´Oeste em 02/07/1994, deixou uma marca indelével na história local. Filho de Antônio Zanette e Mônica Zuccato, imigrantes italianos da Região de Vêneto, a Família Zanette desembarcou no Brasil em 29 de Novembro de 1897, fixando-se inicialmente em Piracicaba para trabalhar nas fazendas de café e, posteriormente, no plantio de cana de açúcar.
Na juventude, Francisco e seus irmãos desbravaram terras, contribuindo na construção da antiga estrada Tupi – Piracicaba, conhecida hoje como Estrada Velha. Com o tempo, a família adquiriu um sítio em Areia Branca, onde cultivaram cana, eucalipto, além de se dedicarem à agricultura familiar, produzindo milho, arroz, feijão, frutas e cuidando da criação de animais, criando seus filhos neste ambiente.
Francisco Zanette, além de se destacar como agricultor, era conhecido por sua humildade e prestatividade. Demonstrava habilidades como negociante e domador de animais, e seu espírito festeiro o levava a arrecadar doações para eventos locais. Ele não só era requisitado para socorrer vizinhos em diversas situações, mas também se destacava na comunidade como uma figura solidária.
Casado com Ana Maria Florêncio, o casal teve onze filhos, todos estudando até a terceira série na Escola Mista do Bairro Areia Branca e trabalhando juntos no Sítio Zanette. Com o crescimento dos filhos, surgiu a necessidade de mudar para a cidade em busca de maiores oportunidades educacionais e profissionais. Em 1953, estabeleceram-se na Rua Antônio Prezotto, 42 – Centro.
Todos os filhos, homens e mulheres, receberam educação formal e formação profissional, frequentando escolas regulares e cursos especializados, como o SENAI. A maioria iniciou suas carreiras nas Indústrias Romi.
Ao longo dos anos, Francisco Zanette continuou sua atuação na agricultura, arrendando terras e se dedicando ao transporte de materiais de construção. Aos domingos, participava ativamente na Irmandade do Santíssimo Sacramento na Matriz Santa Bárbara, integrando também o Coral Santa Cecília. Sua presença nos Festejos Religiosos era constante, oferecendo ajuda sempre que necessário.
Para honrar a memória desse patriarca exemplar, que tanto contribuiu para a comunidade, seria um gesto de humanidade e gratidão eternizar seu nome na história da cidade, reconhecendo a influência positiva que ele exerceu ao trabalhar, educar e criar seus filhos em Santa Bárbara d'Oeste.
